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RESUMO 
 

 

IZAR, SORAYA BARCELLOS. Explorando o conceito de homotetia com alunos do 

ensino fundamental: uma abordagem com aplicativos dinâmicos inspirada na cultura 

visual. 2014. 124p. Dissertação (Mestrado em Educação, Contextos Contemporâneos e 

Demandas Populares). Instituto de Educação/ Instituto Multidisciplinar, Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ. 2014. 

 

 

As Tecnologias da Informação e Comunicação estão modificando o cenário de várias áreas do 

conhecimento, particularmente a Educação Matemática. Trabalhar conceitos geométricos com 

recursos informáticos ficou mais dinâmico e desafiador. É importante que novas propostas de 

atividades sejam elaboradas e colocadas em prática com o objetivo de estimular a visualização 

das propriedades e características geométricas pelos alunos já nas séries iniciais. Diante das 

dificuldades de visualização de estudantes das turmas onde a pesquisadora era regente, surgiu 

a ideia de dinamizar as atividades com recursos que promovessem a visualização de 

características e propriedades das figuras e objetos representados. Nesta pesquisa elaboramos 

uma proposição para a abordagem de homotetia com aplicativos dinâmicos articulados a 

elementos da cultura visual. A homotetia foi escolhida por ser a base para a construção de 

conceitos como escalas gráficas e projeções cônicas, desenvolvidos no 9°ano do ensino 

fundamental e no ensino médio. A pesquisa de intervenção utilizou a homotetia como 

conteúdo norteador e aconteceu ao longo do ano letivo de 2013 inicialmente com alunos do 6° 

ano (11-13 anos), acompanhando-os no 7° ano do ensino fundamental do CAp-UERJ. Os 

dados foram coletados através do diário de campo da pesquisadora, gravações em áudio e 

vídeo e respostas das atividades propostas. A análise esteve circunscrita aos artefatos 

mediadores e à interação como potencializadora do aprendizado. A proposição mostrou-se 

frutífera no que tange a compreensão, pelos alunos, dos elementos e características da 

transformação, assim como a forma e o tamanho da figura transformada, proporcionalmente 

ampliada ou reduzida, em relação à figura original. A pesquisa ressalta a importância de 

explorarmos a multimodalidade favorecida pela cultura visual na abordagem de homotetia, 

bem como potencializarmos a interação dos alunos nas atividades desenvolvidas, por 

exemplo, com o uso de Blogs ou demais sítios e o maior manuseio dos aplicativos integrantes 

das atividades. 

 

 

 

Palavras-chave: Proposta de atividades, Homotetia, Aplicativos Dinâmicos, Cultura Visual, 

Ensino Fundamental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

ABSTRACT 
 

 

IZAR, SORAYA BARCELLOS. Exploring the concept of dilation with elementary school 

students: an approach to dynamic applications inspired by the visual culture. 2014. 

124p. Dissertation (Master's in Education, Contexts and Contemporary Popular Demand). 

Institute of Education / Multidisciplinary Institute, Federal Rural University of Rio de Janeiro, 

Seropédica, RJ. 2014. 

 

 

Information and Communication Technologies are changing the scenario of several 

knowledge areas, particularly Mathematics Education. Working geometric concepts with 

computer resources became more dynamic and challenging. It is important that new activity 

proposals are developed and put into practice with the aim of stimulating the view of 

geometric properties and characteristics by students from the initial series. Given the viewing 

difficulties of the students of the classes where the researcher was regent, it emerged the idea 

of stimulating activities with resources that promote the viewing of characteristics and 

properties of the pictures and represented objects. In this research we developed a proposal for 

addressing dilation with dynamic applications articulated with the elements of visual culture. 

The dilation was chosen because it is the basis for the construction of concepts such as 

graphic scales and conical projections developed in the 9th year of elementary school and 

high school. The intervention research used the dilation as a guiding content and it happened 

during the school year of 2013, initially with students (11-13 years old) of the 6th year of 

elementary school at CAp-UERJ. The students were also observed during the 7th year. Data 

were collected through the researcher's field journal, audio and video recordings and 

responses of the proposed activities. The analysis was restricted to the mediating artifacts and 

the interaction as a learning potentiator. The proposition proved fruitful concerned to 

understanding of the students about the elements and characteristics, as well as the shape and 

size of the transformed picture, proportionally enlarged or reduced compared to the original 

picture. The research highlights the importance of exploring multimodality, favored by the 

visual culture of dilation approach. It also points out the potentiation of the interaction of 

students in the developed activities, for example, with the use of Blogs and other sites and 

more intense use of applications as part of the activities. 

 

 

 

 

Keywords: Proposed activities, Dilate, Dynamic Applications, Visual Culture, Elementary 

Education. 
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INTRODUÇÃO  

 

A utilização de desenhos e imagens como recursos pedagógicos auxiliares para a 

comunicação não é algo novo.  Desenhos e imagens são utilizados para divulgar uma ideia, 

ilustrar um texto, melhorar a visualização de um projeto, situar ou posicionar um local em um 

mapa, expressar sensações e sentimentos. A evolução da tecnologia gráfica (programas de 

desenho, geometria dinâmica, computação gráfica) associada à popularização das Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TIC)
1
 potencializam a utilização, a comunicação e a 

expressão artística através de imagens. Tal facilidade, conferida à evolução das TIC, ao acesso 

a programas livres e à Internet, aumentou significativamente o quantitativo de imagens que 

permeiam o nosso cotidiano. Somos bombardeados por imagens de naturezas diversas a todo 

o momento e, por essa razão, é preciso estabelecer uma relação mais consciente e reflexiva 

com o mundo imagético. 

Historicamente o Desenho esteve associado às representações artísticas e científicas, 

como mostra a linha do tempo elaborada por Soares (2005), cumprindo sua função estética e 

descritiva (figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                         

1
 Segundo Bairral (2007), as TIC envolvem um discurso multimodal, a hipertextualidade, a conectividade e a não 

polarização comunicativa. Esses são os princípios que nortearam a presente pesquisa. E, ao longo desse texto, o 

termo tecnologia será utilizado em sentido amplo e, por questões ortográficas, os termos ñrecursoò, ñferramentaò 

e ñpróteseò serão usados como sinônimos, embora saibamos que existam diferenças conceituais significativas 

entre os mesmos (FRANT e CASTRO, 2009).   

 

 

  

Figura 1 ï Evolução do Desenho: linha do tempo 

Fonte: SOARES, 2005, p. 76-77 
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Segundo Souza (2004), descritivamente, o objetivo do Desenho pode ser o de 

representar o real, atuando como uma ferramenta analítico-dedutiva, com a qual se pode 

estudar o passado evoluindo para novos conhecimentos, ou de representar uma ideia atuando 

como uma ferramenta projetiva-virtual com a qual se pode expressar o que ainda não existe. 

Tradicionalmente o ensino de Desenho tem utilizado imagens estáticas. Essa metodologia 

pode gerar dificuldades relacionadas à visualização dos conceitos geométricos pelos alunos. O 

advento da computação gráfica e a evolução dos recursos informáticos modificaram esse 

cenário. A interação e a manipulação promovida por alguns programas de geometria dinâmica 

e pelos applets
2
 podem favorecer um melhor entendimento sobre a forma e a posição de 

figuras e sólidos geométricos estudados.  O dinamismo de imagens e gráficos pode promover 

uma melhor visualização das características geométricas. 

Nesse contexto, a utilização pedagógica de um conjunto de recursos (gráficos 

dinâmicos e manipulativos, imagens, vídeos) com o objetivo de auxiliar na visualização de 

conceitos geométricos nas aulas de desenho para alunos do ensino fundamental demonstra ser 

interessante. Esta dissertação busca contribuir com uma proposta sobre a associação desses 

recursos para promover maior interação com os alunos do 6° e 7° anos do ensino fundamental 

e desenvolver a habilidade de visualização na exploração do conceito de homotetia.  

Sendo assim, assumindo que a mediação e a interação são processos que favorecem o 

ensino e a aprendizagem, a pesquisa tem os seguintes objetivos específicos: 

¶ Elaborar e apresentar uma proposta para a abordagem do tema homotetia em turmas 

do 6° e 7° ano do Ensino Fundamental. 

¶ Implementar dois blocos de atividades propostas (Ctrl C e Ctrl V
3
 e pantógrafos) e 

analisar aspecto do aprendizado discente nessas atividades. 

A pesquisa-intervenção (SPINILLO e LAUTERT, 2008) norteadora deste trabalho 

aconteceu em sala de aula onde os alunos são os sujeitos e a regente é a pesquisadora das 

turmas selecionadas para a análise. Tal ambiente foi considerado adequado uma vez que a 

relação professor com seus alunos propicia e valoriza a mediação entre estes e os recursos 

dinâmicos. O tópico homotetia foi o recorte do conteúdo programático escolhido para ser 

desenvolvido e analisado no trabalho de campo por fundamentar o conceito de escalas 

gráficas, de projeções cônicas, entre outros conteúdos que serão aprofundados no ensino 

                                         

2 Segundo Bairral (2007, p. 49), ñapplets são pequenos programas que são executados dentro de páginas da web. 

S«o escritos em linguagem Java e de livre acesso aos interessadosò. 
3
 Nomenclatura da junção das teclas de atalho utilizadas no teclado do computador: para copiar pressionamos 

simultaneamente as teclas Ctrl e C; para colar, Ctrl e V e para recortar, Ctrl e X. 
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médio. Nessa transformação plana a figura transformada é obtida em função de uma figura 

original, de uma razão e de um ponto que será o centro da transformação. 

Esta pesquisa é relevante para a linha de pesquisa 1 - Contextos Contemporâneos e 

Práticas Educativas - do PPGEduc por associar as TIC com a linguagem visual como recurso 

auxiliar para a visualização de conceitos e propriedades geométricas, que primam pelo 

desenvolvimento do pensamento científico (matemático) e da cultura visual. 

Em um levantamento feito no segundo semestre de 2012 sobre teses, dissertações e 

artigos relacionados ao tema constatamos que há poucos trabalhos publicados sobre o 

conteúdo homotetia direcionados ao 6° e ao 7° anos do ensino fundamental, embora existam 

trabalhos sobre a utilização pedagógica de recursos dinâmicos e ferramentas da Internet em 

aulas de Matemática ou de Desenho. 

A Geometria e o Desenho Geométrico, como muitas disciplinas que compõem a 

grade curricular do ensino fundamental, podem ter seus conteúdos fortemente potencializados 

com a utilização dos recursos dinâmicos manipuláveis ou informatizados. Entretanto, através 

da história da constituição das disciplinas, percebemos que algumas delas desaparecem ou são 

substituídas em função das demandas sociais de cada época e lugar. A disciplina Desenho 

Geométrico se insere nessa perspectiva. Auxiliadas pelas TIC e pela Computação Gráfica, as 

representações gráficas ficaram mais dinâmicas e sedutoras, surgindo como uma opção para 

se resgatar o ensino dos conceitos geométricos e da representação das formas geométricas e, 

diante desse novo panorama, surgindo como uma proposta para se repensar a metodologia de 

ensino de Desenho.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática (PCN), publicados em 1998, 

retomam o ensino da Geometria no currículo da Educação Básica, cujos conceitos 

fundamentam o Desenho Geométrico. Bairral (2009) destaca sua importância. 

 
Com a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) no Brasil, a 

geometria surge como um dos temas relevantes, depois de ter sido 

praticamente abandonada do currículo por influência do movimento da 

Matemática Moderna (BAIRRAL, 2009, p.17). 

 

Os PCN de Matemática
4
 recomendam o uso de recursos didáticos desde que se tenha 

clareza de sua função e adequação ao processo de ensino-aprendizagem. Trabalhar conceitos e 

propriedades geométricas utilizando recursos dinâmicos seria mais estimulante para o aluno, 

pois facilitaria a visualização e memorização destes conceitos e propriedades. 

                                         

4  Disponível em  http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro03.pdf, Acesso em: 29 mar. 2014. 

http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro03.pdf
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Nesse panorama emergente, é necessário repaginar a disciplina Desenho Geométrico 

em função das novas demandas advindas das TIC. A linguagem gráfica enriquece a 

comunicação em várias áreas do conhecimento.  Jorge (2002) exemplifica que a linguagem 

gráfica é muito importante para a comunicação técnica, cartografia e comunicação visual. 

 

A linguagem gráfica é universal, pois independe dos idiomas e proporciona 

compreensão imediata e interpretação exata dos símbolos usados. Um 

técnico brasileiro pode construir fielmente algo projetado por um técnico 

chinês com base apenas em seus desenhos. Da mesma forma, você pode ir a 

qualquer lugar, orientando-se somente por mapas e sinais visuais (JORGE, 

2002, p.3). 

 

Em tempos de aumento exponencial da produção imagética é necessário refletir 

sobre linguagem gráfica em termos de cultura visual, pois nas diversas formas de 

comunicação contemporâneas os sentidos são produzidos em decorrência do contexto 

sociocultural. Compreender a linguagem gráfica e comunicar-se com ela e através dela é 

importante. Em um mundo onde imagens de diferentes naturezas, tais como fotos e gráficos, 

est«o nos envolvendo a todo o momento ® necess§rio uma ñalfabetiza«o
5
ò visual. Por 

conseguinte, a disciplina desenho pode trabalhar abordando a linguagem visual
6
, cujos 

elementos serão muito úteis para entendimento da comunicação visual
7
 e da cultura visual

8
, 

visando apurar o senso crítico para a utilização de imagens em determinados contextos 

socioculturais; assim como adquirir subsídios para analisar a veiculação de imagens em 

contextos diversos. 

A Geometria e o Desenho Geométrico têm o objetivo de desenvolver o raciocínio 

lógico, o pensamento divergente, a organização e a criatividade através da análise e 

construção de figuras onde os conceitos e propriedades geométricas possam ser discutidos, 

estudados, compreendidos e abstraídos; além de promover o entendimento de novos saberes, 

em outros campos do conhecimento humano, uma vez que o Desenho possui natureza 

transdisciplinar. 

A prática de ensino desse componente curricular engloba a conceituação, 

identificação e análise dos entes geométricos e sua construção com instrumentos tradicionais 

                                         

5
 Termo adotado pela designer Donis A. Dondis em seu livro Sintaxe da Linguagem Visual. 

6
 Oliveira et al (2007, p.2) afirmam que a ñlinguagem visual não é apenas um sistema de signos que serve de 

meio de comunicação entre indivíduos e pode ser percebido pelos órgãos dos sentidos; é também um meio de 

apreender conceitos, de ampliar e de produzir conhecimento do mundo físico e cultural, e um instrumento de 

formação de consciênciaò.  
7
 Segundo Ferreira (1986, p.444), comunica«o visual ® a ñque se utiliza de um canal visual para transmissão de 

mensagensò. 
8
 A cultura visual será abordada no capitulo 1, seção 1.2. 
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de desenho ou em programas de geometria dinâmica
9
. Muitos alunos possuem grandes 

dificuldades em visualizar e compreender os conceitos geométricos e projetivos, que são 

acentuados pela natureza manipulativa das ferramentas tradicionais da disciplina. Associar a 

computação gráfica, a geometria dinâmica e os applets ao ensino de Desenho facilitariam a 

visualização, a representação das figuras geométricas, a memorização de conceitos e 

propriedades e, consequentemente, a consolidação da aprendizagem. 

Segundo Ferreira (1986, p.1784), visualizar ® ñformar ou conceber uma imagem 

mental de algo (que não se tem ante os olhos no momento)ò.  Veloso (1998) vai mais al®m, 

pois relaciona o termo visualização à construção e à manipulação de imagens mentais.  

Concordamos com o significado atribuído pelo pesquisador português e o acatamos em nossa 

pesquisa. 

[...] A visualização a que nós estamos a nos referir neste capitulo é 

principalmente a que corresponde ao primeiro sentido que lhe atribuía 

Conway, isto é, diz respeito à construção e manipulação de imagens mentais. 

Essas imagens podem destinar-se a reproduzir situações que não estão 

visíveis naquele momento, mas que são familiares ou podem tentar estudar 

situações inacessíveis, que apenas podem ser imaginadas (VELOSO, 1998, 

p.132 -133). 

 

 Em busca da visualização proposta por Veloso (1998), a metodologia do ensino de 

Desenho Geométrico propõe uma linha de raciocínio, segundo o método da resolução de 

problemas, que visa atingir os objetivos da construção geométrica. Os segmentos dessa linha 

são: apresentação ou leitura da questão; esboço da figura a ser construída; destaque dos dados 

fornecidos no enunciado da questão nesse esboço; análise dos dados fornecidos com as 

características e propriedades geométricas pertinentes; construção da figura com instrumentos 

tradicionais de desenho ou, atualmente, em programas de geometria dinâmica.  

   O esboço, também conhecido por figura de análise, possui uma função essencial na 

visualização da figura resposta e na organização dos dados para a construção gráfica da 

questão. Mesmo não possuindo compromisso com a escala, na figura de análise estão 

contidos, organizadamente, todos os dados fornecidos no enunciado.  É importante estimular a 

confecção deste desenho (em diferentes suportes
10

) independentemente do nível de 

complexidade da questão. 

Com advento das TIC, várias áreas do conhecimento têm se favorecido da 

versatilidade que seus recursos oferecem. A democratização do acesso a computadores, à 

Internet, a programas livres, muito tem contribuído para se definir um novo cenário 

                                         

9
 Cabri Géomètre, Cinderella, Scketpad, GeoGebra. 

10
 Em papel, em recursos manipulativos, em programas de geometria dinâmica ou mentalmente. 



21 

 

educacional, que se reflete nas atividades dos envolvidos no processo educativo. Nesse 

contexto, a utilização das TIC vem delineando novas possibilidades de interação entre alunos, 

conteúdos e professores. 

Desde que o computador surgiu, em meados da década de 50, tem se pensado em sua 

utilização com propósitos educacionais. Tais propósitos foram evoluindo progressivamente e 

o computador vem deixando de ser apenas um instrumento para armazenamento de 

informações em sequência para ser uma potente ferramenta que estimule o aluno a construir 

seu conhecimento. Valente (1999) destaca que, no Brasil, a utilização do computador na 

educação teve início com algumas experiências em universidades, no início da década de 70, 

motivadas pelas atividades que surgiam na França e nos EUA. Na década de 80, o 

aparecimento dos microcomputadores estimulou também a divulgação de novas 

possibilidades de utilização do computador na escola.  

A popularização da Internet e da conexão de computadores em rede modificaram 

substancialmente a maneira das pessoas se comunicarem. Bairral (2007) reflete sobre as 

transformações ocorridas nas comunicações entre as pessoas no século XX. 

 
O século XX foi um período de significativas mudanças no campo da 

comunicação humana. As duas figuras dessas transformações foram, sem 

dúvida, a comunicação de massa e, mais recente, a comunicação favorecida 

por computadores conectados em rede (BAIRRAL, 2007, p.7). 

 

Com o advento dos Tablets, iPads, Smartphones e iPhones, revolucionários 

dispositivos que agregam os conceitos de mobilidade e de conectividade, disponibilizando o 

acesso a todo e qualquer tipo de informação em qualquer tempo e lugar, faz-se necessário um 

novo olhar direcionado à contribuição que esses novos recursos podem trazer para o processo 

educativo e criativo. A charge de Mike Keefe (figura 2) mostra a evolução dos meios de 

comunicação da idade da pedra, até o século XXI. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 ï Cartoon de Mike Keefe (2009) 

Fonte: publicado em InToon.com 

http://www.intoon.com/cartoons.cfm/id/68559. 

Acesso em: 15 mar. 2014 

 

http://www.intoon.com/cartoons.cfm/id/68559
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Vivemos imersos em um mundo repleto de elementos audiovisuais: textos, imagens, 

vídeos e sons. As TIC democratizaram o uso desses elementos, assim como facilitaram a sua 

captação, edição e divulgação. Utilizá-los como instrumentos que estimulem e facilitem a 

comunicação no processo ensino-aprendizagem consiste em uma consequência natural.  

Pesquisadores de várias áreas do conhecimento abordaram a relação entre a imagem, 

as TIC e Educação em seus trabalhos. Lèvy (1993) preconizou que a imagem e o som da rede 

digital poderiam ser utilizados como recursos motivadores devido às novas tecnologias. 

 

Mais que nunca, a imagem e o som podem tornar-se os pontos de apoio de 

novas tecnologias intelectuais. Uma vez digitalizada, a imagem animada, por 

exemplo, pode ser decomposta, recomposta, indexada, ordenada, comentada, 

associada no interior de hiperdocumentos multimídias. É possível (será 

possível em breve) trabalhar com a imagem e o som, tão facilmente quanto 

trabalhamos hoje com a escrita, sem a necessidade de materiais de custo 

proibitivo, sem aprendizagem excessivamente complexa. Discos óticos ou 

programas disponíveis na rede poderão funcionar como verdadeiros kits de 

simulação, catálogos de mundos que poderão ser explorados empiricamente, 

através de imagens e sons sintetizados. Os imensos bancos de imagens 

reunidos pelas companhias de produção cinematográfica e televisiva serão 

indexados e acessíveis a partir de qualquer terminal da mesma forma que os  

bancos de dados de hoje. Essas massas de imagens óticas ou simuladas 

poderão ser filtradas, reempregadas, coladas, desviadas para todos os usos 

heterodoxos ou sistemáticos imagináveis. Em breve estarão reunidas todas as 

condições técnicas para que o audiovisual atinja o grau de plasticidade que 

fez da escrita a principal tecnologia intelectual (LÈVY, 1993, p.103). 

 

A disponibilidade de recursos oferecidos na Web que podem ser utilizados com fins 

educacionais nos convida a refletir sobre propostas pedagógicas que os incluam. Kenski 

(1998) evidencia como as novas tecnologias contribuem na articulação entre conhecimento 

prévio e organização do pensamento na experiência de aprendizagem. 

 

As tecnologias, em todos os tempos, alteraram as formas de retentiva e 

lembrança, funções usuais com que os homens armazenam e movimentam 

suas memórias humanas, seus conhecimentos. Na atualidade, as novas 

tecnologias de comunicação não apenas alteram as formas de 

armazenamento e acesso das memórias humanas como, também, mudam o 

próprio sentido do que é memória. Através de imagens, sons e movimentos 

apresentados virtualmente em filmes, vídeos e demais equipamentos 

eletrônicos de comunicação, é possível a fixação de imagens, o 

armazenamento de vivências, sentimentos, aprendizagens e lembranças que 

não necessariamente foram vivenciadas in loco pelos seus espectadores 

(KENSKI, 1998, p. 59). 

 

A atualização da prática docente para a utilização das TIC parece ser uma 

necessidade. Muitos pesquisadores têm investido nessa área. Bairral (2009), que tem 
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pesquisado sobre os recursos da Tecnologia da Informação e Comunicação aplicadas à 

Educação sugere sua utilização como opção de inovação em sala de aula. 

 

[...] buscamos apresentar possibilidades de inovação da aula de matemática 

com as novas tecnologias da informação e comunicação (TIC). 

Concretamente, contemplaremos os Applet, as animações 3D, os Blogs, os 

softwares livres e os ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) (BAIRRAL, 

2009, p. 15). 

 

Devido ao seu dinamismo, os recursos que atualmente estão disponibilizados pela 

Geometria Din©mica funcionariam como uma ñprancheta virtualò no ensino de Desenho 

Geométrico. Ambientes virtuais que disponibilizam aplicativos capazes de mover, rotacionar, 

deformar, vincular e relacionar elementos podem se tornar ferramentas relevantes para serem 

utilizadas ao longo do processo de ensino e de aprendizagem de Desenho Geométrico. Dentre 

a gama variada de recursos e softwares, o GeoGebra
11

 e os applets surgem como opções 

interessantemente dinâmicas. Bairral (2009) destaca a que utilização do applet pode ser um 

recurso interessante quando direcionado a estimular a visualização por parte dos aprendizes.  

Diante da evolução meteórica dos recursos tecnológicos, o cenário atual nos convida 

a fazer uso das TIC disponíveis, com fins educacionais. A utilização desses recursos pode 

despertar o interesse dos alunos para o aprendizado de conteúdos diversos e assim dinamizar 

o processo ensino-aprendizagem.  Inicialmente a inovação pode causar certo desconforto, pois 

é necessário desvendar o novo, aprender, analisar suas possibilidades, prós e contras e estudar 

diferentes formas de aplicação dos novos aparatos tecnológicos. Não é fácil desarticular cada 

entrave e passar adiante. Reconhecer a incapacidade de entender determinada tecnologia e 

perseverar no aprendizado é um ato de coragem. Parece ser necessário e urgente que 

estejamos com olhar crítico, mas também disponíveis e abertos a analisar o novo e o 

incorporá-lo em nossa prática.  

Nesse contexto, trabalhar o conceito de homotetia, ou seja, transformação que 

associa a posição entre as figuras em relação a um ponto fixo, a proporcionalidade entre seus 

lados e a semelhança entre as figuras, utilizando ferramentas dinâmicas que viabilizem seu 

entendimento e que favoreçam a visualização, não é uma realidade inacessível; entretanto é 

desafiadora. 

                                         

11
 Software gratuito de matemática dinâmico criado por Markus Hohenwarter e desenvolvido para o ensino e 

aprendizagem de matemática, do ensino básico ao universitário. Reunindo recursos de geometria, álgebra, 

tabelas, gráficos, probabilidade, estatística e cálculos simbólicos em um único ambiente, o GeoGebra possui a 

vantagem de apresentar, ao mesmo tempo, representações interativas diferentes de um mesmo objeto.  
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Com objetivo de contribuir para as pesquisas voltadas para o ensino e a 

aprendizagem de Desenho Geométrico, com uso das TIC e sua relação com a área de 

educação matemática, este texto foi organizado em cinco capítulos.  

A introdução traz um panorama sobre o advento das TIC, justificando sua utilização 

como um dinâmico recurso pedagógico. 

O segundo capítulo traz algumas contribuições do pensamento vygotskyano e da 

psicologia do desenvolvimento, destacando a mediação e a interação promovidas pelas TIC e 

a importância da utilização de elementos da cultura visual, potencializando recursos didáticos.   

O terceiro capítulo apresenta nossa proposição de atividades para o tema homotetia, 

direcionada aos alunos do 6° e 7° anos do ensino fundamental, com recursos dinâmicos. O 

conceito de homotetia, a homotetia no currículo do CAp-UERJ e  as aplicações da homotetia 

em outras áreas do conhecimento. 

O quarto capítulo mostra a análise do aspecto do aprendizado discente do bloco de 

atividades implementadas: Ctrl C, Ctrl V e dos pantógrafos. 

As considerações finais apresentam as reflexões sobre as análises e sobre a 

intervenção, mostrando que é possível implementar a proposição de atividades com 

estudantes do ensino fundamental,  mas que se torna importante potencializar ainda mais as 

diferentes formas de comunicação, o maior manuseio dos aplicativos integrantes das 

atividades e a interação dos alunos com os aplicativos. 
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CAPÍTULO I  

 

INTERAÇÃO, MEDIAÇÃO, IMAGEM, VISUALIZAÇÃO RUMO À 

APRENDIZAGEM  DE HOMOTETIA  

 
Os elementos mediadores na relação entre o homem e o 

mundo ï instrumentos, signos e todos os elementos do 

ambiente humano carregados de significado cultural ï 

são fornecidos pelas relações entre os homens 

(OLIVEIRA, 1997, p.40). 

 

A visão é assim algo mais do que um acto físico. É uma 

experiência dinâmica, um acto de inteligência (a diversos 

níveis) e um processo multidimensional (CALADO, 

1994, p.25). 

 

Neste capítulo abordaremos algumas considerações de teóricos, pesquisadores e 

estudiosos da área que possam contribuir para a análise de nossa pesquisa. As atividades 

propostas no quarto capítulo foram planejadas para que a interação e a mediação fossem 

estimuladas, por isso abordaremos algumas contribuições do pensamento vygotskyano e da 

psicologia do desenvolvimento.  

 A utilização de imagens dinâmicas foi um dos recursos planejados para estimular a 

visualização dos estudantes. Assim abordaremos autores que compartilham de nossas ideias 

em relação à utilização de imagens no processo de ensino e de aprendizagem.  

 

1.1 Interação, Mediação e Aprendizagem de Homotetia 
 

Vygotsky estudou temas fundamentais para o entendimento de como o processo 

pedagógico acontece: a relação entre pensamento e linguagem, o papel da instrução e o 

processo de desenvolvimento da criança. Oliveira
12

 (2010) destaca que, embora 

historicamente Piaget tenha sido a principal referência na área da psicologia da educação, a 

teoria vygotskyana conquistou professores e educadores por valorizar a escola, o educador, a 

ação pedagógica, a intervenção e o papel do educador na formação do indivíduo que passa 

pelo ambiente escolar. 

                                         

12 Vídeo ï Vygotsky: Aprendizado e Desenvolvimento, um processo sócio histórico. Coleção Grandes 

Educadores. Produzido pela Atta- Mídia e Educação. Disponível em: 

http://www.youtube.com/watch?v=pZFu_ygccOo.  Acesso em: 02 fev. 2014. 

http://www.youtube.com/watch?v=pZFu_ygccOo
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Na postulação interacionista de Vygostsky, Oliveira (2010) evidencia a importância 

dos quatros planos genéticos de desenvolvimento (a filogênese
13

, a ontogênese,
14

 a 

sociogênese
15

 e a microgênese
16

) responsáveis pelo processo de formação de funcionamento 

psicológico do ser humano, através da interação e da mediação abordados neste trabalho, e da 

internalização.  

Segundo Vygotsky,  o ser humano se relaciona com o mundo através da mediação
17

 

de instrumentos e símbolos que são desenvolvidos culturalmente, criando formas de ação que 

o diferenciam de outros animais. ñA invenção  e o uso dos signos como meios auxiliares para 

solucionar um dado problema psicológico tais como lembrar, comparar, relatar, escolher é 

análoga à invenção e uso de instrumentos só que agora no campo psicol·gicoò (VYGOTSKY, 

1991a, p. 38). 

Oliveira (2010) destaca que os instrumentos tecnológicos são responsáveis por 

mediar às ações concretas entre as pessoas sobre e o mundo. Nas atividades propostas, 

utilizamos tais recursos de modo a favorecer a compreensão e a elaboração do conceito de 

homotetia.  A autora explica que essa relação homem-mundo é mediada, pois se realiza 

através de instrumentos ou através de signos, responsáveis pela mediação de natureza 

semiótica ou simbólica. Nesse contexto, uma imagem pode ser um elemento mediador de 

significados.  

As imagens utilizadas no desenvolvimento das atividades em nossa pesquisa de 

campo intencionaram mediar algumas experiências para que o conceito de homotetia fosse 

desenvolvido pelos alunos, assim como imagens de figuras homotéticas e seus respectivos 

elementos poderiam mediar a identificação de processos similares. Exemplificando, na figura 

3 podemos observar o posicionamento das bases do tronco de pirâmide em relação ao vértice 

principal
18

 e correlacionar a relação existente entre esses polígonos com as características e 

propriedades das figuras homotéticas.  

 

 

 

                                         

13
 Segundo Ferreira (1986, p.779), filogênese é a ñhist·ria evolucion§ria das esp®ciesò. 

14
  Ontogenia ® o ñdesenvolvimento do indiv²duo desde a fecunda«o at® a maturidade para reprodu«oò 

(Ferreira, 1986, p.1225), ou seja, a história do individuo dentro da espécie. 
15

 ñEstudo sobre a forma«o da sociedadeò (FERREIRA, 1986, p.1603) ou a história do meio cultural em que o 

sujeito está inserido. 
16

 Segundo Oliveira (2010), a microgenia se relaciona como aspectos microscópicos e individuais do 

desenvolvimento do ser humano. 
17  Grifo nosso. 
18

 Pirâmide reta seccionada paralelamente à base. 
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Oliveira (2010) destaca que a mediação identificada por Vygotsky é muito 

importante para a educação e essencial para o crescimento e desenvolvimento históricos do 

ser humano, evitando que cada indivíduo comece suas experiências do marco zero. Grande 

parte da ação do ser humano no mundo é mediada pela experiência de outras pessoas. 

Para Vygotsky, o pensamento e a linguagem
19

 estão fortemente interligados e são 

extremamente importantes para a análise do desenvolvimento do pensamento. Ao observar e 

estudar as duas funções básicas da linguagem: a comunicação e o pensamento generalizante, 

Vygotsky constatou a intensa relação entre pensamento-linguagem. Percebeu também que o 

uso e o desenvolvimento da linguagem implicam em uma compreensão generalizada do 

mundo. Ao se nomear algo, um ato de classificação está sendo realizando, pois nomear é 

classificar. Oliveira (2010) ressalta que o pensamento generalizante ® o ñgrande salto 

qualitativoò na rela«o do ser humano com o mundo, habilitando-o a abstrair, generalizar, 

classificar, graças a um ñsistema simbólico articulado, compartilhado, organizado por regrasò 

que nenhuma outra espécie animal possui.  

Segundo Vygotsky (1991b):  

 
O significado de uma palavra representa um amálgama tão estreito do 

pensamento e da linguagem que fica difícil dizer se se trata do fenômeno da 

fala ou um fenômeno do pensamento. Uma palavra sem significado é um 

                                         

19 Oliveira (2010) faz uma digressão explicando que nas relações entre pensamento e linguagem de Vygotsky o 

melhor termo seria língua, pois se refere à fala e ao discurso. 

Figura 03 - Relação homotética entre as bases do tronco de pirâmide. 

Fonte: Imagens da Internet adaptadas pela autora. Disponível em 

http://www.educ.fc.ul.pt/icm/icm2002/icm104/images/troncopiram.gif 

http://www.brasilescola.com/upload/e/tronco%20piramide.JPG.  Acesso em: 30 mar. 2014 

 

http://www.educ.fc.ul.pt/icm/icm2002/icm104/images/troncopiram.gif
http://www.brasilescola.com/upload/e/tronco%20piramide.JPG
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som vazio; o significado, portanto, ® um crit®rio da ñpalavraò, seu 

componente indispensável. Pareceria, então, que o significado poderia ser 

visto como um fenômeno da fala. Mas, do ponto de vista da psicologia, o 

significado de cada palavra é uma generalização ou um conceito. E como as 

generalizações e os conceitos são atos de pensamento, podemos considerar o 

significado como um fenômeno do pensamento (VYGOTSKY, 1991b, 

p.104). 

 

Luria (1985) destaca que, embora a palavra seja a unidade básica da língua, 

considerá-la como uma mera associação entre o som e uma determinada representação seria 

um erro.  

Con pleno fundamento se considera la palabra como la unidad básica del 

lenguaje. Ahora bien, sería un gran error creer que se trata de una partícula 

elemental, y hasta indivisible, como se estimó durante mucho tiempo, de un 

simple nexo (asociación) entre el sonido convencional y una determinada 

representación (LURIA, 1985, p.26). 

A relação entre pensamento e palavra para Vygotsky (1991b) é um processo 

contínuo, em constante transformação. 

A relação entre o pensamento e a palavra não é uma coisa, mas um processo, 

um movimento contínuo de vaivém do pensamento para a palavra, e vice-

versa. Nesse processo, a relação entre o pensamento e a palavra passa por 

transformações que, em si mesmas, podem ser consideradas um 

desenvolvimento no sentido funcional. O pensamento não é expresso em 

palavras; é por meio delas que ele passa a existir (VYGOTSKY, 1991b, p. 

108).  

As relações entre desenvolvimento e aprendizagem são extremamente importantes 

nos estudos vygotskyanos. Por associar psicologia e educação e defender que o 

desenvolvimento ocorre de fora para dentro, Vygotsky ressalta que a aprendizagem é 

responsável por promover o desenvolvimento do ser humano. Nesse contexto, destaca a 

importância da brincadeira de faz de conta, jogo de papéis ou jogo simbólico, como um 

importante espaço para o desenvolvimento e a aprendizagem. Oliveira (2010) frisa que no 

jogo simbólico ou jogo de papéis a criança está, simultaneamente, fazendo e transitando pelo 

mundo do imaginário, simulando situações do mundo concreto adulto, regido por regras 

definidas pela cultura em que está inserida.  O jogo simbólico permite um distanciamento da 

percepção do mundo imediato, tornando possível a relação com o mundo dos significados e 

ajudando a transitar pelo mundo simbólico, das representações, da língua e das relações entre 

pensamento e linguagem. É um exemplo de como atividades externas podem promover 

aprendizagem e desenvolvimento de uma forma tipicamente humana, associada à cultura. 
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Desenhar e brincar deveriam ser estágios preparatórios para o 

desenvolvimento da linguagem escrita das crianças. Os educadores devem 

organizar todas essas ações e todo o complexo processo de transição de um 

tipo de linguagem para outro. Deve acompanhar esse processo através de 

seus momentos críticos até o ponto da descoberta de que se pode desenhar 

não somente objetos, mas também a fala (VYGOTSKY, 1991a, p.79). 

 

Elaborar atividades lúdicas e adequadas à faixa etária dos estudantes, onde eles 

possam elaborar e manipular figuras, desenhos e imagens em recursos dinâmicos (applet, 

GeoGebra, Paint) pode ser um estímulo para a visualização das características e propriedades 

das figuras homotéticas trabalhadas em nossa pesquisa. Quanto mais rica for a mediação das 

atividades e a interação do professor com o aluno, mais significativa será a aprendizagem. 

Lyra (2006) ressalta a importância da qualidade do processo de interação de Vygotsky em sua 

análise sobre o aumento da extensão do vocabulário infantil. Para a pesquisadora o 

desenvolvimento pode ser analisado através de um processo de mudança. 

 

Primeiro, permita-nos assumir que o referido aumento esteja relacionado às 

trocas comunicativas que ocorrem entre a criança e seus parceiros adultos. 

Permita-nos assumir também que ambientes nos quais as trocas interativas 

fossem ajustadas sincronicamente às demandas da criança conduziriam a um 

aumento gradual, crescente e acelerado do vocabulário. Por outro lado, a 

ausência dessa sincronia estaria relacionada a uma menor aceleração do 

crescimento do vocabulário da criança (LYRA, 2006, p.170). 

 

A intervenção ativa de indivíduos (professores, pais, parentes, amigos, colegas) na 

definição dos rumos do desenvolvimento de cada indivíduo é um aspecto peculiar da teoria 

vygotskyana, que valoriza a importância da cultura, do outro social. Nessa intervenção, o 

individuo também se relaciona ativamente com o mundo repleto de informações, significados, 

imprimindo sua subjetividade, sua visão particularizada do mundo, sua própria história. 

Fatores que influenciarão nas situações de aprendizagem que vivenciará, promovendo seu 

desenvolvimento.  Assim, segundo Vygotsky, a intervenção pedagógica é primordial na 

promoção do desenvolvimento de cada pessoa. A interferência intencional no 

desenvolvimento das crianças é importantíssima para a definição do seu desenvolvimento. 

Oliveira (2010) destaca que, na sociedade escolarizada, a escola é um locus cultural muito 

importante para definir os rumos de desenvolvimento, assim como a intervenção é essencial 

para definir o desenvolvimento do indivíduo. 

Oliveira (1997) afirma que na maioria das vezes avaliamos o desenvolvimento ou a 

capacidade de uma criança pelas atividades que ela já sabe fazer sozinha, de uma forma 

retrospectiva.  Entretanto, a análise do desenvolvimento proposta por Vygotsky deve ser 
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prospectiva, ou seja, observar o que ainda não aconteceu ou que está em processo de 

desenvolvimento, pois é nesse estágio que a intervenção pedagógica pode acontecer.   

 A análise prospectiva do desenvolvimento vai estruturar o conceito de zona de 

desenvolvimento proximal (ZDP) ou potencial, ou seja, uma região ou espaço compreendido 

entre os dois níveis de desenvolvimento da criança: o real e o potencial
20

.  Esse aspecto da 

interação torna o fenômeno significativo em termos de desenvolvimento, permitindo as 

transformações geradas pela intervenção pedagógica. 

 

A zona de desenvolvimento proximal define aquelas funções que ainda não 

amadureceram, mas que estão em processo de maturação. Funções que 

amadurecerão, mas que estão presentemente em estado embrionário. Essas 

funções poderiam ser chamadas de "brotos" ou "flores" do desenvolvimento, 

ao invés de "frutos" do desenvolvimento. O nível de desenvolvimento real 

caracteriza o desenvolvimento mental retrospectivamente, enquanto a zona 

de desenvolvimento proximal caracteriza o desenvolvimento mental 

prospectivamente (VYGOTSKY, 1991a, p.58).  

 

Lyra destaca a import©ncia da intera«o e ressalta que ñas trocas interativas 

suspostamente não sincrônicas podem desempenhar um papel análogo ao descrito pela noção 

de Zona de Desenvolvimento Proximalò (LYRA, 2006, p.171). 

Para Oliveira (2010) o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) não é 

instrumental. É um conceito que ajuda a entender o desenvolvimento, que possui valor 

explicativo de dentro da teoria de Vygotsky, mas que não se pode mensurar ou ser 

identificado por ser muito flexível e complexo. Não é um conceito visível em termos práticos. 

Para entender a complexidade do conceito, basta imaginar que para cada tópico de 

desenvolvimento, para cada micro momento do desenvolvimento de cada criança e para cada 

criança existirá uma ZDP. O que significa que em uma sala de aula com 40 alunos para se 

trabalhar um determinado conteúdo existirão 40 zonas de desenvolvimento proximais em 

movimento, pois a ZDP de cada criança se altera (ou de pelo menos de uma parte delas) na 

medida em que o conteúdo é apresentado. É um processo em constante transformação (Figura 

4). 

As atividades desenvolvidas na pesquisa de campo visam interagir com as ZDP de 

cada aluno do 7° ano do ensino fundamental. Os estudantes terão vivenciado e elaborado 

alguns aspectos do conteúdo homotetia. Esperamos que, quando o assunto for novamente 

                                         

20
 O nível de desenvolvimento real é aquele em que a criança já chegou, onde ela possui autonomia para 

desenvolver as ações sem interferência de outros. O nível de desenvolvimento potencial é aquele que a criança 

ainda não possui, mas que está em vias de adquirir, pois consegue se relacionar com os objetos de conhecimento 

e de ação de forma não autônoma, mas com o apoio de símbolos ou com a ajuda ou a instrução de outros colegas 

ou, ainda, com a intervenção de alguém mais experiente, como os responsáveis ou os educadores. 
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abordado no 9° ano do ensino fundamental ou em outro eventual momento, novas 

peculiaridades, novas interações e mediações interfiram no nível de desenvolvimento 

potencial dos estudantes, modificando-o e estabelecendo em cada estudante um novo nível de 

desenvolvimento real relativo ao tema.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A percepção, a atenção e a memória também foram temas pesquisados por Vygotsky, 

que os relacionava com o desenvolvimento e com a aprendizagem.  

A percep«o ® um processo complexo que passa pela ñinternaliza«o da linguagem e 

dos conceitos e significados culturalmente desenvolvidosò (OLIVEIRA, 1997, p.73).  Ao 

longo do desenvolvimento do indivíduo, a percepção deixa de ser uma relação direta entre 

indivíduo e meio e passa a ser mediada por conteúdos culturais. 

Calado (1994) destaca que a percepção depende de vários fatores, inclusive o 

sociocultural. 

O que é certo é que a percepção depende de vários factores, uns de caráter 

individual, outros de caráter sociocultural (se é que podemos alguma vez 

distinguir os dois aspectos...). Uns de caráter sintáctico e outros de caráter 

semântico e pragmático (CALADO, 1994, p. 27). 

 

Oliveira (1997) destaca que a percepção atua em um sistema que engloba outras 

funções. ñAo percebermos elementos do mundo real, fazemos inferências baseadas em 

conhecimentos adquiridos previamente e em informações sobre a situação presente, 

Figura 4 ï Esquema Zona de Desenvolvimento Proximal 
 

Fonte: Esquema feito pela Professora Maria Ângela 

Monteiro Correa na aula de Psicologia e Educação ï 

UNIRIO 2014/1 
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interpretando dados perceptuais ¨ luz de outros conte¼dos psicol·gicosò (OLIVEIRA, 1997, 

p.74). 

A atenção funciona de maneira semelhante à percepção. No início se estrutura em 

mecanismos neurológicos inatos para depois ser submetida gradualmente a processos de 

controle voluntário, baseados em grande parte na mediação simbólica (OLIVEIRA, 1997). 

 

Ao longo do desenvolvimento, o indivíduo passa a ser capaz de dirigir, 

voluntariamente, sua atenção para elementos do ambiente que ele tenha 

definido como relevantes. A relevância dos objetos da atenção voluntária 

estará relacionada à atividade desenvolvida pelo indivíduo e ao seu 

significado, sendo, portanto, construída ao longo do desenvolvimento do 

indivíduo em interação com o meio em que vive (OLIVEIRA, 1997, p.75). 

 

Vygotsky destaca a importância da transformação da memória ao longo do 

desenvolvimento, influenciada pelos significados e pela linguagem. Distingue entre a 

mem·ria ñnaturalò, não mediada, e a memória mediada por signos.  

A memória natural é a mais básica e, tal como a percepção sensorial e a atenção 

involuntária, está presente nas definições inerentes ao organismo do ser humano, surgindo 

devido à ñinflu°ncia direta dos est²mulos externos sobre os indiv²duosò. Semelhante à 

existente em outros animais. A memória não mediada relaciona-se ao registro involuntário de 

experiências, com objetivo de acumular informações para utilização posterior em que é 

necessário solicitar informações de situações já vividas. 

De natureza bem distinta, a memória mediada, apesar de solicitar o registro de 

experiências anteriores para recuperação e uso posterior, inclui a ação voluntária do indivíduo 

para se apoiar em elementos mediadores que o ajudem a lembrar de alguma questão em 

particular. ñA mem·ria mediada permite ao indiv²duo controlar seu pr·prio comportamento, 

por meio da utilização de instrumentos e signos que provoquem a lembrança do conteúdo a 

ser recuperado, de forma deliberadaò (OLIVEIRA, 1997, p.77). 

Devido ao desenvolvimento de diferentes maneiras de utilização de signos para 

auxiliar a memória dos seres humanos, a capacidade de memorização se amplia e sua ligação 

com conteúdos culturais e, consequentemente, com processos de aprendizado, fica 

notadamente estabelecida. 

Nesta seção, discorremos sobre a importância da mediação, a interação no ensino e 

na aprendizagem. Na próxima seção, abordaremos a cultura visual e sua relevância para a 

contemporaneidade. 
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1.2.  A Cultura Visual e as TIC no Trabalho com a Homotetia: Uma Revisão 

 

O objetivo desta seção é abordar o conceito de cultura visual, apresentando as 

principais ideias de teóricos, pesquisadores e estudiosos da área e relacionando-os com o 

ensino de homotetia. 

Em sua trajetória evolutiva, a necessidade de comunicação levou o homem a 

desenvolver a linguagem oral, a escrita e criar artefatos diversos que o levassem a se 

comunicar mais e melhor. Através da linguagem sonora, gestual, pictórica, oral e escrita o ser 

humano busca a interação com o outro para se desenvolver e evoluir enquanto indivíduo e 

enquanto grupo social. 

Coelho (2011) ressalta que desde o início da nossa civilização se discute a questão da 

imagem, da representação, do que é real. Entretanto, com o desenvolvimento das TIC e 

devido ao aumento da produção imagética favorecida pelas TIC, vivemos imersos em uma 

complexidade de imaginários, de representações de diferentes significados culturais. A 

comunicação através de desenhos e imagens vem sendo potencializada na medida em que as 

TIC tornam mais acessíveis a edição e a utilização de fotos, de vídeos e de recursos gráficos 

no dia a dia das pessoas.  

Santaella e Winfried (2012, p. 13) destacam que ñenquanto a propaga«o da palavra 

humana começou a adquirir dimensões galácticas já no século XV de Gutenberg, a galáxia 

imag®tica teria que esperar at® o s®culo XX para se desenvolverò.  A idade do v²deo e da 

infografia inunda o nosso cotidiano de mensagens visuais.  

A comunicação através de imagens mostrou sua importância em vários momentos da 

história. Na idade média, a Igreja Católica de Roma utilizava imagens para se comunicar mais 

rapidamente com a população iletrada para fins de catequização.  Shaver-Crandell (1982, p. 9) 

ressalta que ñnuma ®poca em que muito poucas pessoas sabiam ler ou escrever, a igreja 

recorria substancialmente às pinturas e às esculturas para comunicar-se com seus membros e 

com os ne·fitos potenciaisò. 

Outro exemplo mais recente mostra a importância da comunicação e interação 

através da imagem: a evolução do sistema operacional Windows. O Windows 311 se 

popularizou rapidamente devido à forma inovadora de interação com usuário através de 

ñjanelasò. A interface de comunicação com o usuário foi planejada com base na utilização dos 

recursos gráficos e que interagem com o usuário de forma mais intuitiva, eficiente, rápida e 
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democrática, substituindo as longas linhas de comando do anterior MS-DOS (Figura 5
21

). A 

evolução do Windows 311 chegou a sua versão mais recente: Windows 8, mostrando como a 

mudança na forma de interação da interface do sistema operacional DOS para o Windows 

utilizando a linguagem visual pode contribuir para dinamizar a interação dos usuários com os 

computadores. As janelas retangulares (Windows) e os ícones (imagens) facilitam o acesso 

aos arquivos, às imagens e às informações armazenadas no HD (hard disk) interno ou externo 

do computador. As imagens da figura 5 mostram como era a interface do MS-DOS e a do 

Windows 3.11. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A imagem se destaca. Seus elementos são percebidos simultaneamente pela mente 

humana, mesmo que a atenção não seja dirigida, ao mesmo tempo, a todos os seus detalhes. O 

mesmo não ocorre com o texto, que é desenvolvido de forma linear e apreendido pela mente 

humana de forma sucessiva como a língua falada (SANTAELLA, 2012). 

 

As imagens são recebidas mais rapidamente do que os textos, elas possuem 

um maior valor de atenção, e sua informação permanece durante mais tempo 

no cérebro. Somos mais capazes de memorizar descrições de objetos a partir 

de imagens do que a partir de palavras (SANTAELLA, 2012, p.109). 

 

Nesse contexto a utilização de recursos imagéticos com objetivo de melhorar a 

comunicação e a visualização de conceitos geométricos seria uma opção válida. Aliadas nesta 

tarefa, as TIC viabilizam de forma flexível e democrática a elaboração, utilização e edição de 

elementos audiovisuais.  

O fascínio pela imagem tem muitas razões. Oliveira et al. (2007, p. 2) destacam que a 

ñimagem sempre exerceu um papel narrativo, descritivo e persuasivo na sociedadeò e afirmam 

que, atualmente, as novas tecnologias criam imagens cada vez mais sofisticadas, popularizam 

                                         

21
 Imagens disponíveis em: 

http://imguol.com/2012/12/26/evolucao-do-sistema-operacional-windows-1356553785701_956x500.jpg 

 http://www.thapyoka.com.br/blog/wp-content/uploads/antigos/windows_311_workspace.png  

Acesso em: 30 mar. 2014. 

Figura 5 ï MS-DOS versus Windows 3.11 

Fonte: Imagens da Internet 

 

http://imguol.com/2012/12/26/evolucao-do-sistema-operacional-windows-1356553785701_956x500.jpg
http://www.thapyoka.com.br/blog/wp-content/uploads/antigos/windows_311_workspace.png
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seu uso e ampliam de forma inimaginável sua difusão, tornando-as parte integrante e 

indispensável na construção do conhecimento. 

Tourinho e Martins (2011) ressaltam que convivemos com mídias conhecidas 

(fotografia, televisão, filme), tradicionais (pintura, escultura, design), com novas mídias 

artísticas e multimídias (web e o processamento digital) que juntas veiculam imagens de 

informação, arte, ficção, publicidade e cultura popular e enfatizam ño papel e a import©ncia 

das visualidades e das mídias visuais no nosso cotidiano e na disseminação de ideias nas 

esferas p¼blica e privadaò (TOURINHO e MARTINS, 2011, p. 53). 

O ato de ver foi evoluindo. O conceito de artes plásticas
22

 que serviu durante 

determinado contexto sócio-econômico-cultural foi substituído pelo conceito de artes 

visuais
23

, que precisou dar lugar a um novo conceito que abarcasse as manifestações artísticas 

e culturais contemporâneas.  

Uma abordagem de comunicação imagética que lide com o contexto social, 

econômico, cultural; que integre as inúmeras e crescentes manifestações artístico-culturais 

que utilizam imagens; que estimule uma análise crítica de seus valores, sua utilização e seu 

consumo é necessária. Um conceito que agregue as manifestações, escolas e tendências de 

comunicação e expressão anteriores e as atuais: a cultura visual. 

Coelho (2011) enfatiza que o conceito de cultura visual se origina nos estudos visuais 

e interdisciplinares, que analisam a imagem e a visualidade que nos cerca através de 

diferentes olhares: antropológico, sociológico, filosófico; objetivando nos mostrar a 

complexidade do ato de ver.  

Dias (2011) afirma que o conceito de cultura visual extrapola o artefato, o elemento 

que se considera arte, se preocupando com todas as imagens e todos os artefatos. Busca 

quebrar a hegemonia dos antigos conceitos de Belas Artes
24

, que definiu hierarquias entre 

artistas e artesãos e entre os modos de produção, ampliando esses modos de produção, assim 

                                         

22
  Segundo o professor Dias (2011), o termo Artes Plásticas define a produção artística do final do século XIX 

até a primeira metade do século XX, com forte influência francesa devido ao eixo sócio-econômico-cultural que 

dominava e modelava as artes na época. A representação está voltada para a parte formal; para a questão dos 

sentidos, da estética (que dominava os sentidos) e para a questão da materialidade. 
23

 Dias (2011) explica que o termo Artes Visuais surgiu a partir da segunda metade do século XX, historicamente 

quando acontece a mudança do eixo sócio-econômico-cultural da Europa para a América do Norte. Há uma 

mudança conceitual e o enfoque sensorial passa para o enfoque visual, com forte influência anglo-saxã. O 

conceito de Artes Visuais vai englobar uma série de linguagens e manifestações culturais da visualidade que 

ocorreram nos anos 50, 60, 70: performances, happening e outras manifestações artísticas que não estavam 

inseridos no conceito de artes plásticas. 
24

 Segundo a Enciclopédia Itaú de Artes Visuais, o termo é aplicado às chamadas "artes superiores", de caráter 

não utilitário, opostas às artes aplicadas e às artes decorativas. Disponível em: 

http://enciclopedia.itaucultural.org.br/  Acesso em: 30 mar. 2014. 

http://enciclopedia.itaucultural.org.br/
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como o campo de estudos para uma reflexão que envolva, não apenas os elementos que eram 

considerados objetos culturais, mais também os eventos que os envolvem (a feira, o circo, o 

parque). Não só o objeto em si, mas todo o evento construtor daquela realidade. É um evento 

de reflexão, do fazer da prática cultural, que deve ser entendida, pensada e estudada em toda a 

sua complexidade.  

A Cultura Visual engloba as visualidades
25
.  Para Duncum (2011, p.21), ña cultura 

visual é bastante inclusiva, pois incorpora as belas-artes juntamente com a extensa gama de 

imagens vernáculas e midiáticas, imagética eletrônica contemporânea e toda a história da 

imag®tica produzida e utilizada pelas culturas humanasò. Tourinho (2011) ressalta a cultura 

visual como um conceito transdisciplinar. 

  

A cultura visual é um campo de estudo emergente e transdisciplinar que se 

fundamenta no princípio de que as práticas do ver são construídas social e 

culturalmente. Considerando o alargamento, a vitalidade e a pregnância 

dessas práticas, a cultura visual discute impactos e implicações das 

experiências de ver e ser visto na contemporaneidade (TOURINHO, 2011, 

p.4). 

 

Apesar de a comunicação imagética ser abrangente, existem algumas controvérsias 

quanto a sua utilização. No âmbito das ciências sociais, Campos (2013) destaca que muitas 

vezes a imagem foi exclu²da da conviv°ncia humana, sendo ainda objeto de ñdiscursos que 

invocam seu poderò, ou seja, a ñimagem ® uma fonte constante de receios e s«o in¼meras as 

tentativas de domesticação que pretendem sinalizar balizas socialmente admissíveis para sua 

atua«oò (CAMPOS, 2013, p.23). 

Os significados que as imagens possuem não são os mesmos para todas as pessoas. O 

espectador é quem dá sentido às imagens, que as valora.  Por isso é necessário a construção de 

uma consciência critica capaz de analisar as imagens que serão consumidas e produzidas, 

evitando a manipulação e a reprodução de discursos de outrem.  

Calado (1994) ressalta a importância do aprender a lidar com a imensa quantidade de 

imagens que consumimos. 

Ultrapassamos já aquela etapa da imagem de massa, iniciada nos finais do 

século XIX e prolongada no século XX, em que o fascínio da quantidade ï 

favorecida pela explosão das artes gráficas de reprodução ï dava o tom. Hoje 

                                         

25 Dikovitskaya (2005 apud Flores, 2010) afirma que visualidade é o termo preferencialmente usado por 
Nicholas Mirzoeff  (professor da Universidade de Nova York e teórico da cultura visual), em vez de 

visualização, por significar o visual em sobreposição entre representação e poder cultural.  Para Schollhammer 

(2001, p.33), ñnenhuma imagem hoje representa um sentido em função da sua pura visibilidade, mas encontra-se 

sempre inscrita num texto cultural maior abrindo para formas diferentes de leitura cujas fronteiras ainda não 

percebemos com clarezaò.  
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ï na imprensa, na televisão, na banda desenhada, nos registros videográficos,  

na coleção de fotografias, de diapositivos ou de discos compactos que vamos 

acumulando, por vezes catalogando ï dispomos todos de uma quantidade de 

imagens que passou a ser avassaladora, demasiada talvez. E que 

consumimos. Nesta nova etapa, não se trata já de multiplicar. Do que 

precisamos é de passar a entender essas muitas imagens, usando-as de 

acordo com as nossas intenções. Precisamos, afinal, de aprender a manipulá-

las, em vez de deixarmos que nos manipulem elas (CALADO, 1994, p.18). 

 

Uma análise crítica e fundamentada no significado da imagem em seu contexto 

cultural se faz necessária. Assim a cultura visual, enquanto campo de estudo transdisciplinar e 

além do interesse da pesquisa da produção artística do passado, tem especial atenção nos 

fenômenos visuais da atualidade, no uso social, afetivo e político-ideológico das imagens e 

nas práticas culturais que surgem do uso de tais imagens (TOURINHO e MARTINS, 2011). 

Muitos pesquisadores (antropólogos, historiadores, sociólogos, educadores) sinalizam a 

necessidade de uma educação imagética que discuta e reflita sobre os discursos da imagem e 

suas implicações sócio-político-ideológicas, segundo os fundamentos da cultura visual. 

A utilização de elementos da cultura visual associada às formas dinâmicas 

disponibilizadas pelas TIC gerariam recursos que estimulariam e facilitariam a visualização 

do aluno em determinados contextos. A incontestável presença das TIC em nossas vidas 

motiva o estudo de muitos pesquisadores em diversas áreas do conhecimento. Na Educação 

estudos direcionam novas possibilidades relacionadas aos processos de ensino e de 

aprendizagem (BAIRRAL, 2007).  
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CAPÍTULO II  

 

USO DE APLICATIVOS D INÂMICOS NO ENSINO DE HOMOTETIA  

 

Toda atividade humana é mediada por alguma tecnologia. 

Sabemos que a tecnologia por si só não muda a natureza 

da escola, tampouco, da formação profissional.  É preciso 

que os docentes tenham vontade própria e desenvolvam 

conhecimento crítico para incorporá-las em seu cotidiano 

(BAIRRAL, 2009, p.101). 
 

Este capítulo tem como objetivo apresentar nossa proposta para a abordagem do 

tema homotetia em turmas do 6° e 7° anos do ensino fundamental, cujo conteúdo é 

frequentemente ministrado no 9° ano deste segmento. Parte dessa proposição também 

integrou o trabalho de campo da pesquisa, cuja análise será ilustrada no quarto capítulo. 

A busca por formas diferenciadas de abordagens de conteúdo que se relacionem com 

fatos do dia a dia, o entendimento de que alguns conteúdos não podem ser ministrados de 

maneira estática e o desafio de abordar o tema nessas séries escolares foram algumas das 

motivações de ordem pessoais para a elaboração desta proposta pedagógica. Lecionar em uma 

escola que inclui o conteúdo transformações no plano em seu planejamento e estimula uma 

abordagem interdisciplinar foi outro fator que estimulou a escolha do tema. 

Elaboramos esse capítulo em quatro subitens assim identificados: o conceito de 

homotetia; nossa proposição de atividades para o tema; a homotetia no currículo do CAp-

UERJ  e as aplicações da homotetia em outras áreas do conhecimento. 

 

2.1 O Conceito de Homotetia 

 

A homotetia é uma transformação pontual plana que relaciona a posição da figura 

original e da figura transformada (pontos, linhas, segmentos) a um ponto específico 

denominado centro de homotetia. As retas definidas pelos pontos da figura original e os 

pontos correspondentes ou homólogos da figura homotética concorrem nesse ponto 

específico.  O paralelismo entre os segmentos correspondentes faz com que as medidas 

angulares sejam preservadas. A razão de proporcionalidade é definida pela comparação entre 
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as medidas dos segmentos correspondentes (razão de homotetia).  A figura 6 identifica os 

elementos da referida transformação.  

Pinheiro (1986), Putnoki (1989), Rodrigues (1997), Jorge (2002), Veloso (2012), 

enunciam diferentemente o conceito de homotetia.  Mesmo assim, podemos visualizar em 

cada definição os elementos envolvidos,  sua posição no plano e a proporcionalidade existente 

entre a figura original e a figura transformada ou homotética. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O trabalho de Pinheiro, inspirado na obra Géométrographie
26

 do matemático francês 

Emilie Lemoine, tem foco na arte das construções geométricas e na representação gráfica das 

expressões algébricas, ou seja, seu olhar contempla a interação dos conceitos geométricos 

com a imagem das suas construções.  Pinheiro (1986) define homotetia, evidenciando que a 

razão de homotetia pertence ao conjunto dos números Reais. 

 

Consideremos no plano Ŭ um ponto fixo, S, e, no conjunto R
*
 dos reais não 

nulos, um número k. A cada ponto X de Ŭ, XÍS, façamos corresponder um 

ponto X , estando S, X e X  alinhados, tenha-se: SX
k,k

SX

 R
**.

 Esta lei 

opera sobre Ŭ, uma transforma«o a que chamamos de homotetia de centro S 

e razão k (PINHEIRO,1986, p.167). 

                                         

26
 Géométrographie ou Art des constructions géométriques / par Emile Lemoine. Bibliothèque Nationale de 

France, département Philosophie, histoire, sciences de l'homme, 8-R-16339(18).  

Relation: http://catalogue.bnf.fr/ark:/12148/cb36049032t  

 

Vértices Correspondentes ou 

Homólogos: 

A ï A´,  B ï B´,   C- C´. 

 

O A 
A´ 

´ 

B 

Centro de Homotetia - O 

Triângulo 

original ABC 

Triângulo Homotético 

A´B´C´ 

Proporcionalidade entre  os segmentos 

k ï razão de homotetia 

Lados Correspondentes ou Homólogos 

paralelos: 

AB // A´B´ -  BC // B´C´ - AC // A´C´ 

B

´ 

C 

C

´ 

Figura 6 - Elementos da homotetia 

 

Fonte: Elaborado pela autora no Word 

 

http://catalogue.bnf.fr/ark:/12148/cb36049032t
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Putnoki (1989), professor de matemática cujo trabalho se destaca pela conjunção 

geometria e desenho geométrico, define homotetia através do conceito de ñmultiplicação do 

pontoò. 

Sejam dados dois pontos distintos A e H sobre uma reta r e um n¼mero real Ŭ 

Í 0. Multiplicar  o ponto A por Ŭ, com centro em H, é obter um ponto A´ 

sobre r , tal que os segmentos orientados HA  e HA´ satisfaçam  a condição: 

HA´

HA

, ou ainda, HA´ .HA  (PUTNOKI, 1998, p. 25, grifo do autor). 

 

Rodrigues (1997), professora de desenho do Departamento de Representação Gráfica 

(BAR) da Escola de Belas Artes da UFRJ, destaca a posição dos pontos correspondentes em 

relação ao centro de homotetia. 

 
Homotetia é a transformação que associa dois a dois os pontos do plano, de 

tal modo que pares de pontos correspondentes estão alinhados com um ponto 

fixo e a razão das distâncias deste ponto fixo aos pares de pontos 

correspondentes é constante (RODRIGUES, 1997, p. 86). 

 

 Jorge (2002), professora graduada em Desenho, Artes Plásticas e Educação Artística, 

destaca a semelhança entre figuras ao definir a homotetia.  

 

O termo homotetia (do grego homo (semelhante) + thétos (colocado) + ia) 

indica um tipo de transformação de figuras em figuras semelhantes 

ampliadas ou reduzidas, semelhantemente dispostas (JORGE, 2002, p.117, 

v.4). 

 

Para Veloso (2012), professor de matemática e pesquisador português, a definição de 

homotetia está associada à posição do ponto transformado em relação ao centro de homotetia 

e ao ponto original. Tal posição define a razão de homotetia. 

 

Dados um ponto O e um numero real kÍ0, diz-se dilação
27

 ou homotetia D, 

de centro O e factor k, a transformação geométrica que faz corresponder a 

cada ponto P do plano o ponto P´=D(P), nas seguintes condições: 

¶D(O)=O, isto é, O é ponto fixo para D. 

¶se PÍ0, ent«o PË= D(P) está situado na recta OP e  OP´/ OP  |k| 

¶conforme k é positivo ou negativo, assim P e P´estão do mesmo lado ou de 

lados contrários, relativamente ao ponto O (VELOSO, 2012, p. 10). 

 

Não pertencendo ao grupo das isometrias como a simetria central, a simetria axial, a 

translação e a rotação, a transformação pontual da proporcionalidade (homotetia) pode ser 

                                         

27
  Veloso explica que ña velha homotetia passou a ser apelidada de dilação recentemente, porque passamos a 

traduzir mais do inglês (dilation) do que do francês (homotetie)...ò (VELOSO, 2012, p.10). 



41 

 

trabalhada com conteúdos correlatos: semelhança entre figuras, escalas gráficas (ampliação e 

redução), projeções cônicas, ótica geométrica (Figura 7), conforme mostra a seção 3.4 onde 

são apresentadas aplicações da referida transformação em diferentes áreas do conhecimento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2 Uma Proposta de Atividades para o Ensino de Homotetia 

O objetivo da nossa proposição é abordar o conteúdo homotetia, com alunos do 6° e 

7° ano do ensino fundamental, de maneira lúdica e dinâmica, priorizando os aspectos gráficos 

e a comunicação visual, focos da disciplina Desenho Geométrico no Instituto de Aplicação 

Fernando Rodrigues da Silveira - CAp-UERJ, instituição em que se deu o experimento aqui 

exposto. 

Para Bicudo (1993) a proposta pedagógica em si não configura uma pesquisa, mas 

pode dar origem a uma ação pedagógica. A ação pedagógica é uma ñinterferência propositada 

no contexto educacional, seus desdobramentos precisam ser acompanhados de modo 

analítico, crítico e reflexivo, alimentando o próprio processoò (BICUDO, 1993, p.21). 

 

A proposta pedagógica também não é pesquisa, nem faz parte dos 

procedimentos que visam à busca inquiridora conduzida a partir da 

interrogação. Ela é uma pro-posta, o que já indica um lançar no tempo futuro 

(pro) o que foi posto, podendo esse posto estar presente na construção dos 

resultados da pesquisa. Pode também dar origem a uma pesquisa, quando, 

por exemplo, se formula a pergunta: ñO que ocorrerá se se colocar a proposta 

x em funcionamento?ò. Nesse caso a pergunta ® conduzida mais em modos 

empíricos. Pode também transformar-se em ação pedagógica (BICUDO, 

1993, p. 21). 

http://www.online.org.br/sisfad/educac

ional/logos_cursos/2192_curso.jpg 

 

http://1.bp.blogspot.com/_JJJ4o4Jcg

48/THPGf93YUSI/AAAAAAAAW9

Q/g-gBLdwkh-

M/s1600/concavo+3.jpg 

Figura 7 - Aplicações da homotetia. 

Fonte: Imagens disponíveis na Internet 
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Entretanto, ao implementar as atividades propostas mediante uma pesquisa de 

intervenção, podemos observar os desdobramentos das interações professor-aluno e das 

mediações promovidas pelas atividades planejadas e executadas em recursos dinâmicos.  

Para adequar as atividades à faixa etária (11-13 anos), optamos por construir uma 

proposta que estivesse adequada ao plano de curso do CAp-UERJ, mas que tivesse elementos 

inovadores, explorando e evidenciando os aspectos gráficos das atividades. Foram elaboradas 

atividades sequenciadas para identificação de figuras e imagens homotéticas, dos elementos 

da homotetia, da posição das figuras e imagens no plano em relação ao centro de homotetia, 

conforme a Quadro 1. 

No início do planejamento da implementação da pesquisa de campo pensamos em 

articular diferentes situações de aprendizagem com os conteúdos da série. Durante o processo 

de escolha das atividades surgiu a ideia de criar um Blog que pudesse ser um ponto de 

encontro virtual entre professor e alunos, apresentando sugestões e curiosidades sobre o 

assunto. 

 

Quadro 1: Planejamento das Atividades da Intervenção em Aula. 

N ° Atividade N° de Aulas Objetivos Recursos 

I  Forma e deforma 2 Foco em formas e deformações de 

figuras variadas 

- Paint Brush 

- Paintshop Pro 

II  Atividades de 

exploração e 

reconhecimento  

2 Identificação dos centros de 

homotetia de figuras homotéticas 

- Xerox (ampliação e 

redução) 

- Applets 

III  Atividades de 

identificação de 

diagonais 

2 Utilização do método da diagonal 

como uma estratégia para 

identificar retângulos homotéticos 

-Retângulos e 

Quadrados de E.V.A. 

- GeoGebra, 

- Geoplano (site) 

IV  Pantógrafo  2 Foco na razão de ampliação ou 

redução 

Pantógrafos (site) 

V Atividade final: 

livre escolha do 

aluno 

2 

(apresentação) 

Capacidade de visualização, 

representação e síntese do 

aprendizado 

Photoshop ou outro 

editor de imagem 

VI  Elemento transversal da comunicação (individual) 

Construção gradativa do Blog ou Sitio da Internet ou Página no Facebook a cada aula,  

Registrando impressões e experiências. 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Planejamos trabalhar com atividades dinâmicas (não estáticas). Tanto aquelas 

executadas em ambientes computacionais, quanto aquelas de natureza manipulativa, por 

também permitirem uma interação e movimentação mais direta por parte dos aprendizes.  

O blog
28

 Homotetia Através de Aplicativos Dinâmicos seria um elemento motivador 

através de vídeos, imagens, links de sites e planilhas dinâmicas, com objetivo de conduzir os 

alunos à evolução do conceito escolhido para ser desenvolvido: a Homotetia (Figura 8).  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade I: Forma e Deforma 

 

A atividade I foi planejada para ser executada em um editor de imagens simples que 

já estivesse disponível no computador. Escolhemos o editor de imagens mais elementar do 

sistema Windows: o Paint, todavia programas similares podem ser utilizados no sistema 

operacional Ubuntu/Linux: o GPaint, The Gimp e o KolourPaint (BrOffice). O foco da 

atividade é a observação do formato original das figuras pelos alunos para posterior 

manipulação das mesmas por distorção, ampliação e redução. E após a manipulação, analisar 

se as dimensões das imagens obtidas são proporcionais às dimensões da figura original.  

 

                                         

28
 Disponível em: http://homotetiacomaplicativosdinamicos.blogspot.com.br. Acesso em: 28 mar. 2014. 

 

Figura 8 - Print da primeira postagem do Blog Homotetia através de Aplicativos Dinâmicos 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

http://homotetiacomaplicativosdinamicos.blogspot.com.br/



